
Entrevista de vida a 
FRANCISCO IBÉRICO NOGUEIRA 

Podia ter sido arquitecto: sabe de 
electricidade, de canalização e de restauro e, 
quando se reformar, vai recuperar casas no 

Algarve. Desmaiou na primeira cirurgia 
plástica a que assistiu e começou a carreira -

que já vai em 32 anos - numa Unidade de 
Queimados. Por Lucília Galha 

"Já operei um 
homem com 

100 anos. 
Fiz-lhe um 
face lift" 

Quando a família de Fran
cisco Ibérico Nogueira foi 
forçada a emigrar para o 
Brasil, a sua vida mudou 

radicalmente. Em Portugal, estava 
habituado aos privilégios de ser "o fi
lho do professor" (o pai era catedrá
tico da Faculdade de Medicina de 
Coimbra). Mas quando começou a 
trabalhar numa clinica em Niterói a 
bolha em que vivia desapareceu. 
"Era apenas mais um dos milhares 
de portugueses desembarcados no 
Brasil e que ninguém conhecia", diz 
à SÁBADO. No primeiro dia de tra
balho atrasou-se 20 minutos e foi 
repreendido. No dia seguinte voltou 
a acontecer, e a tolerância esgotou-
-se: "O professor disse-me: 'Portuga, 
avisei-te uma vez para não te atra
sares, hoje estou a avisar-te outra 

vez, amanhã se chegares tarde po
des procurar outra clínica'", recorda. 
Foi então que o cirurgião plástico, 
hoje com 32 anos de carreira, se tor
nou responsável. "Percebi que na 
vida a única maneira de sentirmos 
quem somos é quando não estamos 
à sombra de ninguém." 

Nasceu a 2 de Maio de 1951, em 
Coimbra. Onde viviam? 
Numa zona relativamente perto da 
Praça da República, onde os estu
dantes se reuniam. Mas grande parte 
da minha infância foi passada com 
uma tia, irmã do meu pai, e com o 
meu tio, em Viseu. Nós éramos sete 
filhos e, quando eu nasci, a minha 
mãe esteve bastante doente. Como 
os meus tios não tinham filhos, eu 
era muito acarinhado. Isso foi logo O 
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O quando nasci, depois voltei para 
casa dos meus pais em Coimbra. 
Vivia numa casa muito animada, so
mos quatro rapazes e três raparigas. 
Que memórias tem da infância 
em Viseu? 
Vivia com o meu tio, uma avó, uma 
bisavó e ainda uma tia-avó. Mima
vam-me bastante. Recordo-me de o 
meu tio, por volta dos meus 15 anos, 
me ter comprado um carro inglês 
usado para aprender a conduzir. 
Levava-me para as estradas 
secundárias e ensinava-me. 
Quem eram os seus pais? 
A minha mãe tinha muito que fazer 
com sete filhos. O meu pai era um 
ginecologista famoso, professor da 
Faculdade de Medicina de Coim
bra, trabalhava muito mas também 
ganhava bem. Era um catedrático 
da velha guarda, autoritário, e nós 
tínhamos um grande respeito por 
ele; a minha mãe era uma pessoa 
mais liberal. 
Teve uma educação rígida? 
O meu pai era uma pessoa austera, 
exigia muita disciplina. Era filho de 
um militar, um capitão de cavalaria 
monárquico que foi preso por parti
cipar numa intentona para tentar 
restaurar a monarquia em Viseu, e 
depois deportado para a ilha do Sal, 
em Cabo Verde. Na altura, o meu pai 
tinha acabado de entrar para a facul
dade e passou por grandes dificulda
des económicas. Suponho que isso 
fez com que desenvolvesse um espí
rito asceta, ele fazia uma vida muito 
abaixo das suas possibilidades. 
A sua mãe era mais descontraída? 
Nós tínhamos um temor reveren
ciai pelo meu pai, porque ele era 
um homem muito possante, de 
grande estatura. Com a nossa mãe 
sentíamo-nos mais soltos. A minha 
mãe era superdivertida, adorava o 
Carnaval, as festas e foi assim 
durante toda a vida, até morrer. 
Que tipo de criança era? 
Era bem comportado e, na altura, 
bastante reservado. O facto de ter 
passado aqueles anos sozinho, sem 
os meus irmãos, tornou-me um 
pouco bicho-do-mato. Por isso, 
quando voltei a Coimbra, a 
adaptação foi complicada, não 
estava habituado a repartir tudo. 
Passou uma temporada num 

1951 
No dia do seu 
baptizado, 
durante o 

primeiro ano de 
vida, com os pais 

1990 
Com a sua única 

filha, que é a mais 
velha dos três, 

Madalena 

1991 
A mulher, 

Margarida, foi a 
razão por que 

voltou para 
Portugal 

1997 
Os dois filhos, 
Salvador e 

Francisco: um 
está a estudar 

Medicina; o outro. 
Desenho e Pintura 

2012 
Com o cirurgião 

plástico brasileiro 
Ivo Pitanguy, que 

o inspirou a 
seguir a carreira 

colégio interno. Como foi? 
Estive quatro anos no colégio La . 
Salle, em Abrantes, dos 11 aos 15 
anos. Todos por lá passámos, à ex
cepção do meu irmão mais novo. 
Não gostei daqueles anos, havia 
uma disciplina muito rígida e regras 
absurdas, por exemplo, não podía
mos falar sobre sexo, nem sobre 
mulheres. Também havia uma pres
são enorme para que os alunos ade
rissem à irmandade, e aqueles que 
mostravam mais aptidão tinham be
nesses. Lembro-me de ir ajudar na 
missa para poder beber o vinho do 
padre. Foi traumatizante, talvez por 
ter sido muito mimado e saído di
rectamente de casa dos meus tios 
para um colégio onde dormia numa 
camarata com 150 alunos. 
Primeiro pensou ser arquitecto. 
De onde veio esse gosto? 
Lembro-me de, ainda em Viseu, ou 
seja, na minha primeira infância, es
tar sempre a montar e a desmontar 
as bicicletas, de limpar as ferrugens 
e de fazer modificações. Acredito 
muito na genética, o meu pai tam
bém gostava muito de brícolage e 
de arranjos eléctricos, aprendi muito 
com ele. Também gostava de mon
tar barquinhos e isso desenvolveu a 
minha habilidade manual. 
Depois, esteve para ser advogado. 
Tinha uns tios no Porto que, como 
não tinham filhos, me convenceram 
a seguir Direito para depois tomar 
conta do escritório deles. Mas, na 
véspera do dia da escolha, decidi 
mudar para Medicina. Nem sei 
explicar porquê, talvez por o meu 
pai ser um médico famoso. 
O seu pai fazia pressão para 
seguir a carreira dele? 
Pelo contrário, ele achava que eu 
não tinha disciplina e vocação para 
ser médico, porque era uma vida 
muito dura e que exigia muita dedi
cação. Tentou demover-me, mas eu 
contrariei-o. No entanto, acho que 
ele até ficou contente. Fui o único 
dos irmãos a seguir a carreira dele. 
Como foi a época da faculdade? 
Às vezes ralho com os meus filhos, 
mas eu fazia muito mais asneiras do 
que eles. Tínhamos a mania de sur
ripiarmos os carros aos nossos pais 
para fazer corridas na serra da Lou
sã. Também nos juntávamos para 
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